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Resumo 
O presente relatório pretende descrever as atividades desenvolvidas no âmbito da 

recuperação de animais selvagens, nomeadamente nas áreas da enfermaria, cirurgia, 
meios complementares de diagnóstico, necrópsia e alimentação, durante o estágio 
curricular de Enfermagem Veterinária, de 900 horas, realizado no Centro de Estudos e 
Recuperação de Animais Selvagens em Castelo Branco. 

Durante o período de estágio foram acompanhados 237 animais, dos quais 217 
foram aves e 20 foram mamíferos. No total verificou-se o ingresso de 46 espécies 
diferentes de aves e 5 espécies diferentes de mamíferos. As causas de ingresso mais 
comuns foram: queda do ninho ou órfão, debilidade, colisão e atropelamento. 

Foram efetuadas 17 análises coprológicas para pesquisa de elementos parasitários 
e 4 análises hematológicas para pesquisa de hemoparasitas e determinação do 
hematócrito e proteína plasmática total em diferentes espécies de aves, no Laboratório 
de Parasitologia da Escola Superior Agrária de Castelo Branco. 

Será abordado um caso clínico relativo a uma águia-calçada (Aquila pennata), que 
apresentava lesões traumáticas compatíveis com eletrocussão e sintomatologia 
compatível com intoxicação por chumbo. 
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Abstract 
The following report aims to describe the developed activities in the hospital ward 

and in the surgery, diagnostic imaging, laboratory, necropsy and nutrition 
departments, during the 900-hour curricular internship in Veterinary Nursing of wild 
animal species, which took place in the “Centro de Estudos e Recuperação de Animais 
Selvagens”, in the city of Castelo Branco.  

During the internship period, 237 hospitalized animals were followed, of which 217 
were birds and 20 were mammals. A total of 46 different species of birds and 5 different 
species of mammals were reported. The main causes of admission were: orphanage, 
debility, collision against structures and vehicle collision. 

A total of 17 coprological (to detect the presence of gastrointestinal parasites) and 
4 hematological analysis (to detect the presence of hemoparasites and determine the 
hematocrit and total protein values) of different species of wild birds were carried out 
at the Parasitology Laboratory of the “Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico 

de Castelo Branco”. 

A case study of a booted eagle (Aquila pennata), showing traumatic lesions 
compatible with eletrocution and symptomatology compatible with lead poisoning will 
be covered in the last part of the report. 
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